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A Argentina anunciou a
criação de mais uma taxa de
câmbio, na tentativa de con-
ter a crise econômica — des-
sa vez, focada no mercado
nacional de vinhos.

Batizada de “dólar
Malbec”, em referência à vari-
edade de uva mais utilizada
na bebida argentina, a versão
da moeda norte-americana
vem para elevar a
competitividade do vinho ar-
gentino e entrará em vigor a
partir de 1º de abril.

Vai começar pela viticul-
tura para recuperar a exporta-
ção, competitividade, merca-
dos, mas também para que
tenham a oportunidade de
enfrentar a perda que o grani-
zo e a geada representaram”,
disse o ministro das Finan-
ças Sergio Massa, em discur-
so no último sábado (4).

“Assim como demos iní-
cio ao complexo
agroindustrial, vamos acom-
panhar a vitivinicultura”, decla-
rou, em referência ao chama-
do “dólar soja”.

A produção de vinhos na
Argentina foi afetada nos últi-
mos anos por condições cli-
máticas extremas, que trou-
xeram quedas na receita do
setor.

“O clima nos castiga com
cada vez mais frequência e
tem nos tirado áreas produti-
vas. Há quase 10.000 vinhas
a menos em todo o país”, dis-
se Massa.

“Este ano esperamos
um volume inferior a 21% em
relação à safra passada, que
já era escassa. Também
estamos 34% abaixo dos pa-
tamares dos últimos 10
anos.” Os dados citados pelo
ministro são do Instituto Na-
cional de Viticultura (INV) ar-
gentino.

O valor do dólar Malbec,
segundo a autoridade argen-
tina, será definido nos próxi-
mos 20 dias.

 16 TIPOS DE DÓLAR
A criação do dólar Malbec

segue a esteira de outras
quinze variações da taxa cam-
bial — algumas com nomes
inusitados, como dólar
Coldplay, dólar Catar e dólar
Netflix.

Desde 2018, a Argentina
mantém em curso uma políti-
ca que restringe a compra de
dólares para mantê-los no
país, carente de moeda es-
trangeira. A medida permite
que apenas alguns poucos
setores da economia, geral-
mente ligados a bens de ca-
pital e insumos industriais, te-
nham acesso ao dólar oficial,
a 200 pesos na cotação atu-
al.

Pessoas físicas, que
queiram destinar o dinheiro
para poupança ou viagens,
também podem comprar a
esse valor, mas são limitadas
a apenas US$ 200 por mês.

O dólar “blue”, por outro
lado, circula amplamente no
país. Apesar de não ser ofici-
al, a moeda clandestina regu-
la o mercado de preços na
Argentina e é vendida em ca-
sas de câmbio
especializadas, à força da vis-
ta grossa de autoridades ar-
gentinas.

Após 'dólar
Coldplay' cair,
Argentina cria o
'dólar Malbec'

A diarista Ivonete
Costa da Silva Oliveira,
casada e mãe de quatro
filhos, foi dispensada de
todas as cinco casas em
que trabalhava durante a
pandemia. Contando
apenas com um salário
mínimo da aposentadoria
do marido, a família viu
as contas em atraso se
acumularem.

“Atrasei cinco contas
de luz, atrasei Sabesp e
outras coisas também”,
conta Ivonete, sobre o
período difícil em que
esteve desempregada.

Já de volta ao
trabalho agora em quatro
casas, ela conseguiu
pagar algumas de suas
dívidas. Mas, mesmo
depois de renegociar as
contas em atraso com a
Enel, concessionária de
energia paulistana, não
conseguiu pagar as

'Ou paga a luz ou come, qual você escolhe?':
os brasileiros na fila para limpar o nome
THAIS CARRANÇA, BBC

O barbeiro Paulo Barbo-
sa do Nascimento, de 44
anos, conta que a renda
apertou quando foi mandado
embora do salão em que
trabalhava, ainda em 2019.

“Devo para o banco e
umas compras que fiz em
algumas lojas no cartão de
crédito. Eu não consegui
pagar a fatura quando fiquei
desempregado”, diz Paulo.
“Fui usando o cartão para
suprir as coisas que eu
estava precisando, aí meu
nome ficou sujo, fiquei
devendo.”

O trabalhador conta que,
por conta das dívidas, já
passou por situações
constrangedoras, como

'Se Deus abençoar, eu consigo pagar', é a crença do barbeiro
tentar fazer uma compra em
loja e ter o pedido negado,
devido ao nome sujo.

Ministro da Agricultura
pede R$ 1 bilhão ao
Tesouro para viabilizar
linhas de crédito de curto
prazo

O ministro da Agricultu-
ra, Carlos Fávaro, pediu
ontem ao titular da Fazen-
da, Fernando Haddad, R$ 1
bilhão em recursos para
bancar juros subsidiados
para linhas de crédito de
curto prazo ao setor
agropecuário.

Segundo Fávaro, na
ausência de recursos para
essa finalidade – a chama-
da equalização de taxas de

juros – o crédito está
travado.

"O setor está há alguns
meses com demanda
reprimida de crédito. Alguns
meses que não tem libera-
ção das linhas de crédito
para pré-custeio, para
investimentos, Moderfrota,
PCA [Construção e Amplia-
ção de Armazéns],
Pronampe. Todas as linhas
de crédito estão represa-
das", disse.

De acordo com o
ministro, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) já
teria autorizado o repasse,
de modo que a liberação
dos recursos depende

apenas de formalidades
técnicas. Ele informou que
os valores poderão vir de
novos recursos orçamentá-
rios, ou de
remanejamentos.

O g1 entrou em contato
com o Ministério da Fazenda
e aguarda resposta. Segun-
do interlocutores da pasta,
Haddad se comprometeu a
enviar o pedido, que ele
considera "justo", para
análise da Junta de Execu-
ção Orçamentária.

Segundo o ministro
Carlos Fávaro, a liberação
de R$ 1 bilhão para
equalização de taxas de
juros vai possibilitar a
liberação de R$ 30 bilhões

em empréstimos bancários
para investimentos, custeio
da atual safra e pré-custeio
da safra 2023/2024.

"Entendemos que será
suficiente para chegarmos
no próximo plano safra, para
que os produtores possam
tomar decisão neste mo-
mento de comprar seus
equipamentos e insumos já
pensando na nova safra",
declarou.

Ele acrescentou que na
próxima safra, que tem início
nos próximos meses, será
fortalecido o programa ABC,
Agricultura de Baixo Carbo-
no. "Será a linha mestra do
nosso plano safra novo",
concluiu.

parcelas do acordo e
voltou à inadimplência.

“Eu quero fazer outro
acordo para pagar e ficar
em dia. Uma dívida como
essa de energia, a gente
vive com medo de ter o
serviço cortado. Eu vou
trabalhar e todo dia chego
pensando ‘Meu Deus,
será que já cortaram
minha luz?’. Então eu
quero ficar livre desse
pesadelo”, afirma.

O pesadelo de Ivonete
é o mesmo de milhares
de brasileiros, num
momento em que o país
soma 70,1 milhões de
inadimplentes, um
recorde histórico,
segundo dados da
Serasa.

Somente no Estado
de São Paulo, região que
concentra o maior volume
de pessoas com dívidas
em atraso do país, os
inadimplentes chegaram
a 16,3 milhões em janeiro
de 2023, alta de 8,6% em

cinco anos. O volume
recorde já representa
45% da população do
Estado, conforme o birô
de crédito.

No Brasil como um
todo, a dívida média dos
inadimplentes é de R$
4.612,30, valor 19% maior
do que há cinco anos. Em
São Paulo, a dívida média
é ainda mais alta,
chegando a R$ 5.324,66
em janeiro deste ano.

O governo federal
planeja lançar em breve o
programa Desenrola, com
foco na renegociação de
dívidas de até R$ 5 mil
para pessoas com renda
até dois salários mínimos
(R$ 2.604).

Na segunda-feira (6),
o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, disse
que a iniciativa deve
garantir a renegociação
de até R$ 50 bilhões em
dívidas de 37 milhões de
CPFs atualmente
negativados.
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AS DÍVIDAS ASSOMBRAM
Do básico, conta de luz, água, ao cartão de crédito. Brasileiro não tem como pagar


